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Telephone N.' 5

Notas & f'loticias Pi ngo 5
Os srs. Dr. Arthur Bernar­

des e Major Juarez Tavora
desmentiram que tenham in'
�ressado no integralismo. O
primeiro continua como cooc­
denador da minoria na Cama­
ra e' o 'segundo não quer sa­

ber de politica.

Continuam de rigorosa
promptidão o exercito e a

policia da primeira região mi­
litar. Essa medida e.stá sendo
adoptada porque se aguardava
para hontem graves aconte­
cimentos. Os extremistas que­
riam festejar o 5 de Julho,
data de diVersas revoluções
com mais uma intentona.
Diz-se. mesmo que todo o es.

tado-maior da Alliança Liber­
tadora, inclusive Luiz Carlos
Prestes, estavam no Rio de
Janeiro. Até agora porem,
nada de anormal houve.

Noticias da Italia dizemque
chocaram-se quando estavam
em manobras,' os contra-tor­
pedeiros "Zeno" e "MalocelIo",
resultando sahírem feridos 7
tripulantes .. outros tantos
mortos. Ja que estamos fal­
lando da Itália, convem rosal­
tar que' ella fOI farta de novi­
dades esta semana. Assim as

tropas que estão na Abvssí­
nia, tiveram um entre-choque
com as forças adversarias, ha­
vendo de parte a parte gran­
des baixas. Também o Vesu-

. vio teve nova erupção, pondo
em panico as localidades vi­
sinhas.

. .

Foi promulgada a Consti­
tuição do Rio Grande do Sul.
O sr. Flores d-a Dunha decla­
rou aos [ornaes que, nem a­

marrado aceitaria a futura pre
sidencia da Republica.· Quer
ver, que desta vez não se en-

contra um candidato para es­

se posto de sacrificio ...

Felizmente não é só no Bra­
sil que se fazem greves. Na
America do Norte, acabam de
se declarar em greve 450,000
mineiros.

O governo fez nova emissão
de moedas de 2$000, 1$000 e

500 reis, com as effigies de
FeijÕ, Caxias e Anchieta. Que
pena, dirão os falsificadores,
teremos- que fazer novas ma­

trizes ...

Foi promovido ar general de
divisão, o de brigada Pantaleão
Pessoa, que deixou o lugar
de chefe da casa militar da
Presidencia da Republica pa·
ra ser nomeado Chefe do Es'
tado Maior do Exercito. Em
1930 esse oficial era maior e

quasi que foi reformado, por
ser corurario a revolução.

(Oont. do u. anterior)

A industria de lacticinios
sempre foi a principal fon­
te de renda do municipio,
o não ser nos annos de
1915 e 1916. quando a plan
tação do fumo sobrepujou
a todas as demais culturas e

meios de subsistencia colo­
maes.

Embora principal indus-
. tria, não tem e!la porem
a' organisação e proeessos
modernos para seu maior
desenvolvimento.
A criação de gado leitei­

ro 0'0 municipio deeae anno

por' anuo. O colono 'dis­
pende �grande esforço e ti­
ra pouco resultado. Exis­
tem lavradores que tem até
vinte vaccas leiteiras e, po­
deriam, com 5, tirar mais
resultado. O que se torna
necessário fazer [immedíata­
mente é 3. renovação do
gaào. O ministério da 'Ag't'i·
cultura está importando em

grande escala reprodutores
de puro sangue. Será que
-Jaraguâ não conseguirá al-
guns? .

Outro ponto- a ser firma­
do, é a união entre os pro­
prietarios de fabricas de
lactieinios para a defeza
dos interesses commuus do
produeto. Entre esses inte­
resses, estaria a fiscalisação
do leite fornecido aos fa­
bricantes, O leite deve ser

pago pela sua qualidade e

não numa base geral. Não
é comprehensivel que um

fornecedor de leite « baptisa­
do» receba o mesmo preço
que' aquelle que o forneça
puro. O leite "deve ser pa­
go pelo grao de 'gordura
que apresentar. Com isso
seria premiado o fornece­
dor honesto, que não mis­
tura agua. Esse passaria a

receber 300 ou 400 reis por
litro, em vez de receber o

mesmo preço de 220 reis
dos fraudadores. Essa )'e­

gularisação está ao alcance
da IpI efeitura, que muito
bem a poderia por em pra­
tica.

* *
'"

As sugestões acima foram
ventiladas por 'um interessá
do por oceasião da inaugura-

d ' Rg li a Industría de lacficinios Qu e é o 'po lIo ?
Nova fabrica em c1araglIA

Estes atiçaram o povo brasileiro,
que ficeu descontente' e começou
de murmurar cont-a o governo.
Neste tempo o senhor Artur Ber­
nardes ficou presidente e logo de­
pois. rebentou a revolução contra
elle. Artur Bernardes era um presi­
dente competente, um homem com
uma força de vontade .ferrea, que
apesar da revolução e estado Ele si­
tio, comseguiu de estabilisar o cam­
bio a 8, um homem, cujo nome de­
via ser escripto com letras de ouro
na historia do Brasil,' junto Icem o
do marechal de ferro Floriano Peí­
xoto .

Depois de ArtlJr Bernardes, o
senher Washington Luiz ficou prê-
sidente. A crise mundial to­
mou proporções cada vez mais
graves e o nosso paiz entrou
cada vaz mais em paixão. A
allíança liberal aproveitou-se
desta situação criticar e atiçou
o povo em brilhantes discur.
sos e grandes promessas, e

quando o sr; Getulio Vargas,
em outubro de 1930, dirigiu
seu famoso manifesto ao povo
brasileiro, declarando acabar
com G bacharelismo que dei­
xou o paiz n'um estado infe-
1i7., o povo embriagou-se de
enthusiasmol O povo n'um
jubilo frenetico .aplaudio co'

mo seu libertador, porque es'

te povo inconsciente não com­

prehendeu, que um advogado _

nunca acaba com o bachare­
lismo, Getulio tornou-se o

bemsinho do povo brasileiro.
(Continua na 3a. pag.)

ção do novo estabelecimento
tria 1 da firma Bernardo
Meyer & Cia., nesta locali­
dade. Essa firma, a rraior
exportadora do Paraná e

Santa Catharina, no ramo,
dotou Jaraguá de um mo­

delar estabelecimento, cuja
inauguração teve lugar na

ultima segunda-feira, com a

presença das autoridades,
comme.rciantes e chefe da
firmá, sr. Bernrado Meyer.
E' dotado dos mais mo­

dernos maehinismos exis­
tentes, servindo mesmo de
fabrica modelo. Tem' des­
de um moderníssimo labo­
ratorio. até o indispensavel
frigorífico. Tudo ali é ins­
tallade com techniea.'
No restauraute Becker, o

snr, Meyer offereceu aos

convidados um lauto almo­
Ç0,� tendose-Ihe offerecido
diversos brin des pelo desen­
volvimento que tem dado
a iudustrin local.
Por nosssa vez, o, felici

tamos, e agradecemos a geu
tilesa do convite.

Depois de tantas e tantas
discussões que foram. no caso,
como o fluxo' e reflexo da
maré sobre que nadam detric­
tos - tantas cousas feias vie­
ram a leme - acabou ven­

cendo a palavra officiaI.
A maré encheu de vez... e

os detritos ficaram no largo
espraiado, ao' sol.
O véto parcial passou. A

Camara deu lhe o seu voto,
com uma discordancia de cen­
to e poucos deputados, apenas.
},.. differença entre os que fo­
ram vencidos e os vencedores
é miníma. .

Ma� chega Faz lembrar a­
quella pequena differença da
fabula, entre o homem e a

mulher, logo depois do Edem.
O sr. João Mangabeira der­

ramou-se da tribuna em phra­
zes e phrazes de muito lavôr
jurídico. E a Camara resolveu,
âpesar

'

contrariando neuras­

thenicamente ou não tomando
a sério toda a fundamentada
peça oratoria do illustre ba­
hiano.

. Para que 'vive o mar a lu­
tar com o rochedo ?
E dizer-se, ainda. que o sol

nasce para todos! ...
Para encher o tempo estão

lá os Paes da Patria agora,
tratando do estafante caso do
Lloyd, que ha de ser sempre
o leid motiv das discussões
"medularmente' decorativas,
para fazer meu o termo do mo­

mento parlamentar nosso e

de autoria do Snr. Ribeiro
Junqueira.
O dia do colono. Vamos

tel' este anno, instituido pol'
decreto, o dia do colono. 25
de Julho.
Faltava, de facto, no vocabu­

dario do nosso civismo, um

dia consagrado aos que se

dedicaram á tarefa bemdita
de colonisar, cavando na ter
ra conquistada os alicerces
das cidades de hoje.
O dia do colono será tam­

bem o dia da renuncia, o dia
do esforço. o dia do sacrificio!
, Haja vista a nossa Jaraguá.
O que hoje têmos e o sonho
realisado dos que aqui pri­
meiro chegaram. Dominando
a terra, desbravando-a, culti­
vando-a elles venceram a pro­
pria naturesa.
Como não eram grandes es­

ses her óes anonymes, vindos
talvez de onde? - mas que
se sacrificaram, renunciando
a tudo que deixaram longe,
para que hoje Jaraguá seja o

que é:-umlnnclêo de trabalho
e de vontade, integrado na

grandexa 'harrnouica do Esta­
do.

Cesar Jordão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JARA.GUA'

querimento deverá ser assi:
nado por todos os socios da
comunidade.
Art 4, - Revogam-se as

disposições em contrario.
Registre-se, publique-se e

comunique-se.
Jaraguá, 26 de junho de

1935

MUNICIPALPREFEITURA·

FAÇO saber a, todos os habitantes
deste Munícípío que o Conselho
Consultivo adotou e eu sanciono a

. seguinte
, RESOLUÇÃO:

Art. 1.- -. Fica criado o imposto
sI Aíeríção de Pesos e Medidas, que
cobrar-se-á, em todo oMunícípío, pe­
las seguintes Taxas:
Aferição de metro 2$000

" de balança balcão com
um terno de pesos 7$000
de balança decimal 5$000
de pesos e medidas OFICINASpara líquidos: [ogo 3$000
de pesos e medidas
avulsas, cada' 1$000

Art. 2. - Fica o sr. Prefeito Mu­
nicipal autorizado de nomear por
portaria um cidadão que esteje qui­
tes com a Fazenda Municipal para
fazer a cobrança do imposto e] A-
ferição de Pesos e Medidas.
Art. 3. - Aü encarregado para tal

fim será entregue um talão devida­
mente rubricado, percebendo ainda,
a título de ordenado, 15'1. sobre o

total dü valor arrecadado.
Art. 4. - Revogam-se as disposi-

ções em contrario. .

Registre-se, publique-se e

cumpra-se.
Jaraguá, 26 de Jun.hü de 1935.

WALDEMAR GRUBBA
Prefeito Municipal

Nesta Secretal'ia da· Prefeitura Mu
nicipal de Jarag).lá, foi registrada e

,

publicada a presente Resülução, aos

26 djas do mez de Junhc de mil
novecentos trinta e cinco.

RENATO SANS
Secretario l\1unioi,pal.

Resolução N. 12
o Cidadão Waldemar Grub­

ba, Prefeito Municipal de Ja­
raguá, no uso de suas atribui­
ções, etc-

FAÇO saber a todos os ha­
bitantes deste Município que
o Conselho Consultivo adop­
tou e eu sanciono a seguinte

RESOLUÇÃO:
Art. 1 - Fica prorogado

para mais trinta (30) dias, isto
é, até 31 de Julho c. a., a co­

brança. sem multá, dos impos­
tos s. Estradas.
Art. 2. - Revogam-se as

disposições em contrario.
Registre se, publique-se e

cumpra-se.
Jaraguá, 26 de Julho de 1935.

Weidemer Orubb«
Prefeito Municipal

Nesta Secretaria' da Prefei­
tura Municipal -de Jaraguá, foi
registradae publicada a presen­
te Resolução,aos26 dias do mez

do julho de mil novencentos
'trinta e ·cinco.

Renato S�n$
Secretario Municipal.

Resolução N. 13
o Cidadão Waldel�arGrubba, Pre­

feito Municipal -:.!e' Jaraguá, no úso
; de suas .atríbuições, etc.

"

"

Resolução. N. "14'
,

o ;Uidadão Waldemat Grub­
ba, Prefeito Municipal de Ja­

.

raguá, 11'0 \1so de suas atribui-

': ções, etc.
. I

FAÇO saber a todos os ha­
bitantes deste Municipio que
o Conselho Consultivo adotou

WALDEMAR GRUBBA
. Prefeito Municipal

•

Nesta Secretaria da Prefei­
tura Municipal de Jaraguá,
foi registrada e publicada a

presente Resolução, _aos, vinte
e seis dias do mez de junho
de 1935.

Renato Sam;
Secretario Municipal.

EDITAL "

e eu san.ciono a seguinte Resolucáo N 16- .

RESOLUÇAO:
Art. 1. � Ficam dispensa- O Cidadão Waldenrar Grub-

das de licença para bailes as . ba, Prefeito Municipal de Ja­
sociedades eorn estatutos re- raguá no uso de suas atri­
gistrados e com salão de bai- buições, etc.
Ie próprio somente franqueá- F.À ÇO saber o todos os ha-
do aos socios. bitantes deste Municipio, que
Art. 2. - Revogam-se as o Conselho. Consultivo adotou

disposições em contrario, e eu sanciono a seguinte
Registre-se, publique-se e

cumpra-se.
Jaraguá, 26 de Junho de

1935.
Wetaemsr Grubbe
Prefeito Municipal

Nesta Secretaria da Prefei­
tura Municipal de Jaraguä,
foi registrada e publicada a

presente Ftesoiução, aos vinte
e seis dias do- mez de Junho
de mil novecentos trinta e

Resolucão.:
Art 1. As comunidades

particulares que quizerern
construir um cemiterio. deve­
rão requerer ao Prefeito Mu­
nicipal, solicitando a necessa-

ria licença. , .

Art. 2. - $6 será concedi­
da a

.

licença quando o cerni­
terio a construir estivér loca­
lisado distaute de um outro
já licenciado, seis kilornetros,
Art. 3. O respetivo re-

10a. C. R.

Alistamento Militar
, I '

Edital de convocação para o Alistamento

Waldemar Grubba, presidente da
Junta de Alistamento Militar.

'

Faz saber aos 'que o presente edi­
tal lerem ou dele 'conhecimento tí-

· verem que-nesta data' 10ram insta­
lados Oê trabalhos desta .junta . e,
portanto convoca a todos os jovens
que, no corrente ano, completam ou

já completaram 18 anos . de idade
(e 0S maiores de 17 anos, querendo)
e domicíllados neste municipio, a

a virem se alistar até o dla 30 de
·

outubro do corrente anq, e bem, as­

sim tüdos aqueles que; tendo 18 anos
ou ruais, ainda .não. estejam escrito
�igü .ínscrítos nos registros, milita­
res, como determína o regulamento
para a execução do sorteio militar.

30$ Convoca também a todos os inte-
· ressados 3 aprerenrarem esclareci-

60$ mentos ou reclamações a bem de
seus direitos, afim de que ·a Junta
possa bem orientada 'ficaf da verda­
de e dar informações precisas para
esclarecer . .0. juízo da junta de revi­
são que tem de apurar este alista-
mento,

.

Esta Junta, para o devido conhe­
cimerilo dos interessados, transcreve
os seguintes artigos da lei do sorteio:
Art. 50 - Todo o brasileiro é o­

brigado a se alistar, dentro des 10

primeiros mezes do ano civil em que
completar 18 anos de idade, poden­
do tumbem fazei-o desde a idade
de 17 anos. Para se alistar partici­
pa por ,escrito ou verbalmente á
Junta de alistamento militar, do mu­

nicípio em quo reside, ou â qual­
quer outro círcumscrlcão seu nome,
filiação, profissão, residencia e data
de alistamento,
Parag. 1. - A Junta ê obrigada a

entregar diretamente ou remeter pe­
lo correio dentro de 10 dias, a todo
aquele que assim procedeu, um cer­
tífíoado de alistamento.
Parag. 2. -:- O eertificad0 só será

concedidü aos cidadãoS que éspün­
taneamente se dirigirem ás Juntas,
cabeudo·lhes, dentro de 10 dias a-

_ pre$entar as'· reclamações a que se

julgarem com direito.
O certificado, porém, não

sel'á concedido se'm previa \'e'

rif/cação' nOb livros de registro.
30 civil ou á vista da ce�·tidão

de 'idade e outros dooumentos
qlJe comprovam as 'alegações
e residencia.
Parag. 3. - O mesmo cer­

tíficado de alistamento voltm­
·tario será concedido 'ao indio
viduo que por motivo-julgado
justificado pela Junta de aliso
tamento não se tenha alistado
até aos 19 anos.

(Cont. no proximo num.)

.J-

cinco.
Renato Sens

Secretario Municipal.

60$

60$

80$

Resoluçao N. 1 5

O Cidadão Waldemar Grubba, Prefeito Municipal de
.
Ja­

raguä, no uso de suas atribuições, etc.

rAÇO saber a todos os habitantes deste Município que O Con-
selho Consultivo adotou e eu sanciono a seguinte

'

_.
. 'RESOLUÇ{\.O :..

Art. 1. - Ficam tributados com as segubtes Taxas:
BOTEQUIM - definitivament« estabelecido Abelt. Regis. Cont
ou provisório, vendendo tumo, bebidas e do� <J

ces por o·:asião de testas, corridas de cavallos,
10$000 por- dia par� cada .barra,ca ou balcão.
Estão is-ritos os botequins na ocasião de tes-
tas escolares e religiosas
BARRICARIA: - O proprietario trabalhan­

do só
: - Trabalhando com um ou

15$
".

30$ 30$mais operarios.
COMERCIO de cachaça, por atacado, para

exportação
FERRARIA: - O proprietario trabalhan­

do só
: _ Trabalhando com um ou

ruais oficiais
mecanicas de concerto:- traba­
lhando sórnente o proprietario

Idem - trabalhando COI11 um ou mais em-

pregados
'.

NEGOCIANTE - de COUlOS, chilres, lãs,
cabellos, céra, eereaas e

terros usados, não estabs­
lecido no município

NEGOCIANTE COMPRADOR EM GRAN­
DE ESCALA de productos
de lavoura, estabelecido no

muuicipio, para exportação
ADVOGADO - nào domiciliado no múni­

cipio e patrocinando cau-

ses na comarca do muni-·

cipio
ambulante
vindo de ióra do nmni­
cipio, produzindo ou ven-
dendo ampliações e re- .

produções _
..

'

MARCENARIAS E CARPINTARIAS ..:_ seln

.

. torça mott iz'e trabalhando só
Idem -- sem torça motriz e trabalhando com

um ou mais. empregados 40$ 40
Art 2. -:- Revogam-se as disposições �m contrario..

Régistre-se publtgue-se e cutupra-se.
Jaraguá,

<

26 de Junho. de 1935.

120$ 120$

T5$
"

'30$

15$

50$ 50$ 100$

100$ 100$ 200$

164$
·60$FOTO(�RAFO

82$
30$

82$
30$

"

2qo$ , 400$

15$

W.lLQf;MAB GRUBBA
Preteito Municipal

Nesta Se.:.retaria' da Preteitura Municipal .de Jaraguá, foi r.egistra-
da e publicada .a presente Resolução, aos vintç e seis dias do mez de
Jupho mil- novecentos trinta e cinco.

Benato Saus .- Secretario Municipal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Qualquer idiq] .uparecau misericordia para [ogál-oê no

cem um lenço verlnelho no fundo do abismo, então este
pescoço, Os bustos de grim' lpesmp Ip0\1,o, que hoje .0, ado­
des homens, qUEP,m'uitó fiz�- ra, o mesmo povo. cujo mes­
ram para o nosso paiz, foram sias é hoje, esse mesmissimo
arrancados dos pe!de'staes e povf»)lod�al'o'ha e amaldiçoal­
jogados na Iarna ! Praças pu', o·hã. Ö nome de PlínioSalga­
blioas foram privada!" tiQS seus do figurará então eternamente
nomes e receberam os nomes COQl O -ooveiro do Brasil, ! Em Rio Negrinho, muni-
de homens' que nunca fizeram cipio de São B�nto, foi a�-Ooffrey OatrJg.ht. -

e nunca farão oousa alguma tada a séde do nucleo in.
em beneficio da pa tria] .

r

Getulio Vargas era o meso tegralista, sendo .completa- I j

. sias, do qual se esperou, que ia S
I mente destruida. Em Canoiuhas, houve Rn-

fivrar-nos de todas as mius- . 'eclaes te-hontem também um cho-
tiças! O povo olhou a elle co- Q sr. Ernesto Venera dos que entre alliancistas e in-
mo para um Deus! Se na- ANNIVERSARI<)S S f t li
quelle tempo alguem se atre- antos, competente pro es- egra istas.

vesse de duvidar da seriedade Anurversariou-se dia 30 sor em São Bento e chefe Do encontre foram mor-

do Getulio, .-a massa popular d J h lti
I iutegralista, foi removido tos a bala 0S alliancistas

e. UH o U imo a exrna.
linchava-o no meio da rua!

sra. Hildegard Meistêr, es- para Palmitos, no munici- Cid Vieira e Juventino
E hoje'?' 'pio da Chapecó e o sr. Mo- JungIes, e feridas diversas
Sim hoje a cousa está dif- posa do sr. Oecar Meister. �

di d
ferente! O povo sabe hoje quê -- Dia 1 registrou-se a reira, irector o grupo es- pessoas.

bancou o trouxa.
' data natalieia dó �t': Major Foram presos grande Ilü-

Sabe hoje que sahiu
'

da Julio Ferre i rat, Collector ..1 mero de partidanos dos
chuva para fioar em baixo da Federal em Jaraguá. Dr. I,ereu Ramos dois grupos
agua. Tambem sabe hoje, que Hoje embarcou em. Jara-
nem Arthur Bernardes, nem

-- No dia 2 fizeram annos Deverá passar amanhã C
Washington Luiz tinham culpa .a menina Ilka I� o menino guá, com destino a anoi-

por Jaraguä, com desti- h itã r Rib
na orise, mas, que ella s6 foi -Sigold, filhinhos do sr. Rei- n as o capi ao .i.Jara 1 as,

no a Joinville, o snr, Dr. bri it
um.a consequenoia. da crise u- noldo Rau. que vae a rir mquen o pa-

I S h b t Nereu Ramos, Governa- k'l'lllv.ersa, � , oje r� en asse
__ Hontern dia 5 assig- ra apurar as responsam I'

uma revolução víctoríosa con·', �. ,". .
dor do Estado. dades.

tra Getulio, então este mesmo nalou-se a data tiatalieia do O chefe do executivo ca- Cid Vieira era fiscal do
'povo que o aplaudiu como sr. Carlos Haffejtnanu, con- tharinense viaja em com.

salvador.d� pat.ria, o mesmo cêituado pharmIa,ceu.tieo na M
Ministerio do' Trablho, sen-

panhia do snr.
,
anoel d

. -

d f' 1 'dpovo, oUJ,o bemsmho elle era, praça.' O irmao O Isca e con-

Ih )f
, .. , Ribas, Governador

•

do C l' TT" •

o mesmo povo que o ou para _ Anuizersariáu-re hontem sumo elo·v ieira, que Ja
elle como para um Deus, eate

'

.' v-
,

"

. ,Paraná. A viagem pren- idi J
'

d
mesmissimo povo enforcaria o a Inte.I'e�san�e memna En- de-se á discutir com 'os

resi lU em aragua e o

em, qualquer,' ,poste de luz!' ka, filhinha da éxma. sra,
ex prefeito de São Francis-

r '+'- exportadorer [oinvillsn- R' V"O autor deste, já teve diver- Margarida Blank. .., eo, snr. ogerlO leira.

sas vezes a oocasiãQ, de ver,
'! ses �, especialmente com O corpo do inditoso mo·

o que um povo fanatisa<io é VIAJAJXT�JS. o. In')tituto do Matte, m�· ço foi transportado para
oapaz de. !a��r! yio em 19�7

. _' .' I •

',' dIdas para: o s?ergm- Joinville em caminhão de-
uma mult�d,�o atIça.da. entrar ". Para Canomhas segUlram mento das mdustrIas da- vendol ser dado a sep;tÍtu-
na_ ��daççao �o "DmrIO Alle-:. hónterp, os,snrs. Frederico quella hervacea e da ma- h' t d·
mao e destrmr algumas ma- w.· ,', . ,

, '� I
' . ...ra oJe a ar e,

chinas;! Viu em 1918 um povo" Itt,., e ,.Leop�ldo �eI�,e�'", delra. f'

' 1 'j' I

fanatisado, tomar de assalto a pröprletarlOs <lo E.$i,abelecl- CORREIO DO POVO
,

Como, se ve: desse pequeno
redaoção do jornal communiS' ,mento Graphico R-eihp.r �& cumprimenta os dóis apanhado de noticias, que, é
ta "A Plebe" e quebrar todas Witt. chefes de governo. " qomo uma gota no mar de
as maohinas! Viu cpmo uma ,'� desordens em que caminha o

massa enfureoida' tomou a re-

·e I-nema ,C'"entra I
paiz, nao está muito longe a

daoção do "Diario E,SJ?anhoI" epocha em que oada cidadão
e s6 não destruiu as machi7 que tem o que pérder, andar
nas, porque fOI rechassado Doml"ngo dl"a' 7 de Ju' 'lho com uma .metralhado.J;a. debai-
por uma oompanhia militar!

'

'

·:Xo do braQb; pois a intolera'n-
Sim, Plinio Salgado tem :ra- Ern duas' sessões : 'T�r'd'e e N' o' Ilte oia 'entre brasileiros nunca

zãO! O povo. é uma massa in- ,,;N.I;-':�������� '-'" che'gou a esse deoploravel pon·
consoiente e s6, porque ,o po'

T
\(>, onde o adio ao proximo, a

vo é uma massa inoonsêiente ,A O � .M 'E N T A' paixão politica, é ta,manha, que
.Plinio Salgada tem tantos a- n não ha mais segurança pessoal.
deptos! Hoje o sr Plínio Sal·

.

gado é o bemsúlho do povo.
É o messias, do qual o povo
espera a salvação de todas as

injustiças. É o homem, que
tem de tirar o Carro nacional
do ban]Jado e transformar o

Brasil n'um paraizo! GetuliQ
Vargas arrastou o Brasil atê
a beirada do abysmo! Se Pli­
nic Salgado conseguir arran­
oar o Brasil da beirada do

abysmo, então o povo conti­
nuará de aplaudil o como he­
roi naoional. Porém, se elle
tivév a fatalidade, de, envez,
de tirar o carro da beirada,
ainda dar o ultimo golpe de

, I.. I: .... t' _

\

�

" t. J cf
I'

•

-

•

.
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culcöA está"'

eo -',. t,

Em ��Flo�ianopolis, houve
um senio conflicto . eute e­

lernentos iutegraliétas e al­
lianeistäs, tendb o .cap. ,R;e-­
nato Tavares, viee-presideji­
te da Alliança N, Liberta,
dora, baleado o .snr. Carlos
Diniz.

(Cont. da la.'-pagfna)

Dp. Alvapo Batalh'.
Diplol)1aq? .pela . Facul�àde de

t MedICIna dn BahIa.
Ex-interno do Hospital Sta Izabel

Ex:interno da Maternidade Climerio Oliveira
Ex-iilterno do Serviço de Gyn6cõlogia

E,x·interno do Serviço anti-berico

daragUà -- E.stado de S. eaf�barina -, Brasil Il
8I!l!�:S8��IiiilI88!!l(�EB�����8iIii!E�

..

roncando". ,

colar de Campo Alegre e

tambem integralista, foi pa­
ra 'Coritybanos,
Esteve em ,J:araguá, onde

aveio brir inquérito, para
apurar as aceusacões feitas
pelo sr. Gruenwaldt, chefe
integralista municipal centra
o delegado João Baptista
Rudolpho, o sr. Cap. Mimo·
so Ruiz, Delegado Especial.

Policia local
Na polioia foi aberto inque­

rito sobre o conflicto haddo
na Ilha da Figueira, na qual
João Virgílio iaq.ueúu a Alba-
no R0sa. "

Vende-se
Um bom terreno. proprio
para todas as;plantaQÓes,
com Ca8tt de mOI'ada e

demais bemfeitorias, sito
a Estrada Nova de Re:
torcida.

ViMorio Be'l'tkoldi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. No.s seus números de domingo: "

. SUPLEMENTO INFANTIL. E LITTERARIO:

SUPLEMENTO EM. ROTOGRAVURA.
'I'oda a, eorrespondencía deverá ser dírígida an gerente do. 'O Jornal

BUA BOBBI&O SILVA, 12 - BIO

I"
.

Pr.ços das �ssignaturas; Allnual, 55$000. S'tmlistrlll, 30$000· 1./
,

'

J Trimestral, ,15$000 e .m9nsal,; 5$000,
r I

p
.

.� • @Y@��@�@®Y@��:'PIII
. � , Procure Co�pe�i�ó, I ,SA.��n.ET�nii'QUALIDADE,de @j

suas MEROADORIAS �
...

'

II
•

I e 'no seu S E R V I ç O @
,

l' 'I I �

E N�O EM PR�ÇOS .

, �;(I�.H
}� B e r li. a r d o �G r u b'b a; �.

'; 'W'
' @j.

'; ••.,: .
d.@M.@&2)I@M®@j@�@l®.

f
'

MatrIz Bua;'Libero Badar6, ,1.'1>4& 1 S.' Pa�o
�.

. .
. ,l 1

,'., ),

O QUE DESEJA. Oq,.�RE.qIZA V.' á ?
• >-

..._ ,..... .

, '.

. . ..Já' advtn��l1los ê:J ,que p.reêisa. J.:\ sabemos qual é a maior
i ,. e a principal aspiração. d'uma bm\liOJ. . • :

.

\ I.

U L R'
.

I MA,· '....

, A maior aspiração da: fám,ilia I' ",
'.

E'� o. que' podeis conseguir com a insignificante quantia de
5$ - 10$ ou 20$000, rnensa�s.

t
"

L'

Informações com o. 'l!Eentf': OUo Hindelmáyer �
�====�======================�==���
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��
:

" "Q JORNA\t." .

l � Empr.,lia Const.Ü:ctora
O MATUTINO CAIÚOCA DE MAIOR DIFFUSÃO NOS ESl'ADOS .

'

,

r ,) Espelha .. ·'vid'a:· nacional e estrangeira ",J'
. Universal Ltda•

. RlIgistra� a rithmo de todaSias novldàíles ilacioDaes
Sene as causas do· poto e dO paiz '. "

Age acima dos interesses,,, das iDjuncçGes
Informa 8 orienta

.

Leiam �40 JORNAL'" .

,

Elle leva a todos os lares Ieítura-sadía e util
" i

l' :EDUCA E DISTRAE
Oircula éin todo. o. Brasil. Appro.xima o. litoral do. interior

O JOBIAL faz-se o éco por I excellencia das as.·
• pira,:Oes dos mais 10ngiliqu'Os rincOes brasileiros

I. . 1
. I

>, --_......._----------_.......--

�, ....
.

.

� • L.v:padope�': "

1

COMPEA:SE QUALQUER QUANTIDADE DE
.... '

,j\.IPIM, MANDIOCA E ARARUTA.

P:ARA PREÇOS E COMB��AÇÖES, PROCUl{�I:
l

r lEd4ardo ·\K�n�r'mann.

i

QUJ.tLlÓADE
INSUPERAVEL

,

PREÇO MODICO

.
r!a

•
. .

,P'_ST9. DEnTIFRICIA

..,'

Si 'deseiCI! vm� bôo
j

pastà, dentifricia e um

bti& .-\�ÇlDOn�te, ambos

:.' de preço bcstonte mQ-
. dico, nSo 'tenha mols

.. duvidas: peçà os da
.

'ma1r-ca �,U R ISA N O. I

.lo � ,

�-��@Y@@Y@�®Y®�.�@Y@@!@@f@@Y@@Y@�@'t®®Y@).�
�

· B R E I T HAU.,r " c I A • '�
,� 'Ja,raguli do SUl. .: Santa Catharina ._

ü,

·Br8sil@l®5 �
! I ,i) j @)

� ENGENHO'DE ARROZ. ,�
®5 . t' Exportação em grande esealâ de: T I @j

I Cacba(õ" aSSlJcar mascauinbo, larin-ba de rnandíora, bäbba, I
®5 � manteiga, qlIeijos,' salchi(bas; taranjada, �fC� ,

@

I" . n�'spa(�os, é redesparbos junto a Estrada de ferl'(l.· São PaUlo ;
. �io Grande. I� ,Trans'porf.esOe' cargas, com câm,inhão proprio pa�a BIömen,aü,Brüsqö)1 e Itajapy. @j

l@@Ã@®i®�@,;®@j@®;.®®Ã®·@h®@i®_®i®lli@j@�_@l®�_�®i®®l®�
1>-'

•

f: o
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t. 1

.
'

Sul-:::->�ounabe,nd, den, 6: Juli, .l935 +r. -Santa Cathari,nn-

I!,. " lO'., I'

Frankreic.h. 'l�'r1,�: :�:Ve· l" lcD�r. !.,lsla"1 'und �Jlessinien.,
LUe"rllal'lg'"ke' rllt de'r' Vertrö 'e Der Kaiser von, A�ßs�iNen' nichts 'wisse"'unct I3r diese Hil-
I I,

, " 9 .' gewrehrte dem Vertreter (hisl fe'! ,noch nicl"ft Ilâêhg'lsucht
, ". I

M tin"
-

U
I.

- , r
e

f' -. ,
. ; .',

'

" a m eme n te:Fr�d,u'l')O' ·111 h're�te:" .A:�;ef'l·siii�W:� sag�e dor

Eine' geschichtllchê Erinnerung, ,'.; deren' Verl_auf, letztere�bdie K'al�er" unterhalte ir.eunäliche
. Aufm:-rksam'keIt des Kaisers Beziehungen zu Hedjaz und

«»er Stahlhelm» brachte dass 'sie von der Gegenséite··r&uf: dfß"Ge�c�te\ le,n!rte; na.c? Y�.me� und die regypti!3chen
kürelieh die folg�nde zeit ernstlich verletzt' 'worden dw�lche.11: \dl� rSlaml.tl,sc,hq Be- - Kopten haitten in Ro� ihre

gemasse :Erinnerung:' von waren,
'I, I vffilkerungde_7;jAbeEl,Smle,n b�- g';{ten, Dienste als yermittler

.
nachharten Landet, bereit SeI, -angeboten. "Der Kaiser stellte

QUo Welsch:
I'

.'
:

Am .9: .März 1848 sandte auf die ,Seite -Abesséiníerrs zu' die:Nachricht;' dass der türki-
, Es, war 'vorauszusehen, der franzcesisehe Minister treten, . Der Negus. erinnerte êebê General Mohammed Me­

dass nach der Vel'kündi- Latriartine ein Rundschrei- darao, �ass MphamlIled selbst nin' den Oberbefehl über das

guug des Wieder�ufbaus der ben an die Vertreter Frank- . G�st [seines Landes gewesen abessinische Heer im Kriegs-

d t b W h
.

ht
-

iêh b'
" d' ..'

sei und grosse Verehru,ng .ge falle übernommen habe, in Ab-
eu sc en e' rrnaen sei- rp}t.:, s ei eI1 ausw�rtlgen n9ssen, nabo, dass seine An- rede, gab abe zu, dass der

tens der ehemaligen Kriegs- Regierungen, das mit dem hB;nger, den Abessiniem 'Zu General sich in Abessinien

gegner Deutschlands, und Schlagwort des' . heufigen !IIlfe. elle� �ollt�n, falls diese befinde, DAr Negus betonte,
ilamentlich seitens Frank- Frankreich von der "Heilig· m, S,chlYlerlgkeIten ger�ten d:'lss er die franzäsische Re­

reichs der 'a1te schulmeister- keit der Vertrãze" i ri merk- sollten. Jedan�aIIs �!�e_r, fugte' gterung gBlheten' habe, das

liehe '\'T - ,.j! de
. , .. d Wl"- id i 'h

der Kal�er h,1,Q�U, �r,len Mu- abessinische Ansuchen an den
!

" ,� orwur",' es <emsei- wur ,l�p.m , ,

1 ers1?yue selm,anen: �nd, Abes,smier:' v�r- �ffilkerbund zur: Binleitung
C!ti��Iil� ',Y e'rtrágun,g�brU:c�es �teht, Es 1St im "Moulteur keufig kluckhch,' in Frieden emer neuen Untersuchune in

aufgewarll1t und dadurch Universal, Jourllal'�Official" le?�n zu können, bei gegen- den abessimsõhen 'Gren�ge­
versucht werden .w1\erde, vom 5. 3, A8 veröffeutlicht s�lttger Ach�ung ihrer Reli- bieten zu unterstützen, Durch

Deutschland wieder einmal und bat u. a, folgenden fl�insee�'IAmUfKdl,e Ffra1g1e, O�t dder .d,ie�es �nerbiet�n habe Abes-

als den unmoralischen Par" Inhalt' ,rlegs a e mu er simen einen .weíteren Beweis
r

"

,
, , HIlfe des Islam rechne, ant- seiner Friedensliebe gegeben

tner und als' Land ohne, "Herr Botschaffer 1 Ge- wortete er dass man' noch
.

'

�reu und GlaubBq:, hinzu- .mäss den . Prinzipien, die
' ., ..

stellen, Auf die Unwahrheit die Grundsätze Frankreichs. ---------:"'"..,...-"!,"'"S-��I,.....--_;_-_;.;.;_-
.

dieser Behanptung ist über- sind, . Prinzipien, . welche' ,N,eUB - Erfl1n.lungl IBn', .Ie'r':, ,funk'l"n.lu'st' r:tíB'1f flüssig,'
.

einzugelfeu? Der Frapkreicn<' ohne Furcht »: U U ,r. U.
Aufruf,�der �.eic:hsre-g-ieru�)g· und ohne, Herausforderung i. 1'" r,' '-'" S",

bat neuerdings : vor th;Jler seinen Fxeunden und Fein- ,Die deuts�he 'Funkindus- . völlig stöl·un.gsfreí rist. 'Wie

Welt klargestellt, dass der d6n präsentieren-kann, wol- trIe meldet elll� neue �ahn. d,\e Lichtstrahleri., aber ha-
Bruch der Versailler Be-. len Sie, sioh ernstlich in brechende Erfllldung wel- t I' 'h 'htb d h

, b b'
' uer IC nnSle" ar ure-

st�mmungen auf' der Gegen-_ folgende ffirklärungen ver- c. e eute der Presse vorge ,

'

smte vollzogen wurde, Dier piefen: Die Verträge von führt wur�e. Es ist geh!lI�_,,��lt',�er F�nksttahl(ßet"De-
Tatsache wird auc� von den ,1815 existieret;t in den An- gen, Dezuoeterwellen 'zu zlmeuerwelle den' Raum,

vernuenftigen Politikern u, gen der Fl'anlösischen Re- senden. die in ganz bestimm- st)dass nur dlufch einen '11,n­

Staatsmännern anderer Na- publik nicht. mehr zu Recht, te -Rich,tungen gelenkt wer-! 'wabrMheinlichen Zufall tlin

�ioneri ruhig zugegeben. Allerdings sind die telrito-:' den. ka311nen� Waehrend' fr�md�l' Empfang mawlich
Es ist immerhin intere,s- riale,I! AbO'renzunO'An dieser,11 die anderen WeHen vor, L' Al D" IV' 'Ilt

'

�

:,1
"

' ::'I � "

,
. w'lfcr'" Ie I CJlnl uesse Ujes

sant, in' dpn Seiten der G-e- Vertt-äge eine Tatsàche, allem die laengereo, sich· W· [", . 1 •

'

"

schichte zu bla.ttern· und welche Frankreich als Basis nach der Aus�trahlu.ng .so-' etters" ,WIe Regen oder

nachzulesen, wie, sich z, B, una als Ausgan3spuokt fort nach allen S�iten hin Nebel, sma ausgeschloss�n.
Frankreichl in ähnlicher La' seiner Beziehungen zu den fortpflanzen ·und' die Sen - 8.uch von der Wellennot

ge verhalten tat, denn das anderen Nationen gelten dung- :alIer W�I.t hörbar kann nun ,die DezmetEil'­
Rad der Geschichte d'leht lässt 'machen ,laesst sich die.· De-· welle befreIen, ;. ,Wrel1rend

sich ja bekanntlich, und W�nn aber Idie Vertrae" zimetel'�elle' ohne 3chwie- jetzt qie Sender dichtge,
auch das, ruhmsüchtig�, ehr- ge von 1815 keine tatsäch- riclikeiten dorthin steuern) schaltet ne,?en eil�and�r lie­
geizige und eigensinnge liche Handhabn für Abaen- W0 sie empfangen 'werdén �en liud slqh teÜwerse.so

}_{'rankreich 'wlJ.r nicht im- derungen in gemeinsamer soll, sie stellt also eine uberlagel'u, das� _

gar �einel'
mel' oben... Wie verhielt Uebereinstimmurig bieten Funkkanonade dar, die im' zu verstehen 1st, Konnen'

es sich z B. mit den Ver- und wenn demgegeIiübe;' me'r ihl; Ziel erreicht. Der die Dezin�etervelleósender
tl'oogen vou1815, durch wel- die Französische Republik Wert dieser Eigenschaft auf der _gIel,chen ,Welle sen­

che Frankreich nach Wa- laut und offen erklaert liegt darin dass mit :J'erin- den, weIl SiCh dIe Strahlen

terloo auf die Grenzen von dass es ihr Recht und ihr� gen Mitt�ln eiüe 'V�rbin- nicht stceren, Die Ern})·
1790 zurückgeführt worden Mission ist, auf regulaeren dung zwisch�n zwei Orten, fänger könnjen durch ein­

war? BlíebHD diese fuer und f['iedliehern Wege zu bergestellt werden kann, faohe Dl'ehung, also ohne

ewi� bestehen? IIU Gegen' diesen Abaenderungerl zu ohne dass andere Stellen' �eI'aenderung' der Wellen­

teil. ,Iln Ja�re ,1848 glau,b- gelangen, s9 zeugt dies von die MögIiÇlhkeit haben"ldLe .e}nStellunt? auf. andere

te dIe prOVIsorIsche Regle- dem gesunden Sinn, der Gespraeche aQz.uboeren, '1 S�nder eI�geste,nt'.werden,
rung während der Februar- Maessignng der Gewissen- Hinzukommt als weitere <he. Zlwangslaeuflg ,auf der

revolution Idie, Zeit gekom- haftigkéit �dd der Klug- wicbtige ,Eigenschaft der "gIelCnelJ Wel-Ie senden m�s-
men, tun SICh von den, beit der französischen Re- Dezimeterwelle dass SIe

sen, Deutschland hat SIch

Fesseln derselben zu be- publik und alles dies ist
" damit auf dem Gebiet des

freien und Zoogerte auch für E�lropa eine bessere Fnnkwe$ehs' au' die Spitze

nicht, die Vertrrege tatsäch- und ehrenhaftere Garantie verletzt oder abgeaendert gezetzt und Pior:ierarbeit

lich einsei!ig zu �ündigen als dieBucbstaben dieserVer- sind, geleistet,
und zu zerrei�sen, ohne traege, die oft Vull Europa' (Forts, folgt! _ .

, i '"

•
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CORREIÖ DO POVO - Jaraguá do Sul, den 6. Juli 1935.

- ,

Edllardo KeU�rmanD.

rFür die Winterzeit � �=============����=====mJ=:=D

II erhiell iCh ein GRaSSES SORTIMENT ) r= RECHTSANWAELTE ,

Dal1ltn·LIod Htrren'W�sten, dack�n Ilir Kinder, Dr. J. Acàcio Moreira- FilhoShuJals, UJoHene KIeid�r, wollene Stoffe flir Da·
'

UND
'

lIlen'lmd H,erren-Mée_ntd, lInd el1l�hhle ditse ZU
O J

-

C
.

konklIren,zIoseo J.?reisen. r. oao O In
llusstrdel1l �II1pfehle: ,

ZIVIL SCHWUR· und HANDELSGERICHTLICHE
DaIllto-Und Herr�n·StrUtl1l�Ié in aIltn Qua�itäten, FAELLE
HäCkel·WolIe, Uoter'lInd Ob�r-Hel1ldt'o, wolIe'ne Gesetz zur Entlastung der Landwirtschaft. Es werden die'

Hnzudstofle, WoIldackan, Bettdackeo lIs'w'. ,-
Interessen der Glaeubiger und Schuldner von Landhypotheken

.5 '" ,\AI vor der Kammer zur Entlastung der Landwitschaft vertreten,

B
.

h
.

5 a I Eintreibung von faellígen Zahlungen, Nachlassregelungen
eSIC flgen ,ie meine ulls a· Gutachten, Auskuenfte und Kontrakte. "

t3en llnd mel'n reI'Ch""alfI' t3es Lat3er.
Zu sprechen jeden Freitag in Jaraguá

5 U 5 5
Naehere Auskunft çlurch den CORREIO DO POVO c:'\

POSTFACH, 46 - TELEPHON, 540 III

CaSã R e ino Ido Râà JOINV,ÍLLE
Rua 15 de Novembro N�A�TA CATHÄRINA J(6x4)

___:=:::::J

Ausland
Rückruf derItaliener aus

Abessinien. - A. B. Loridon
Nach englischen Pressemel­
dungen aus Aqdis-Abeba, hat
der dortige italienische Ge·
sandte alle" Italiener auíge-

ri fordert, Abessinien
' innerhalb

von 10 Tagen zu verlassen,
Die 'englische Presse glaubt
darin; eine weitere Verseheer­
Iung des Italienisch-abessíni­
sehen Gegensatzes zu sehen.

(A. B.) London. - Trotz
der bestleimten italienischen
Versicherungen, dass das ira-

I Iieniseh-abesslnische Problem
weehrend der Besprechungen
zwischen Eden, und Mussolini
nicht zur Sprache kommen
solle, glaubt der diplomatische
Mitarbeiter der "Morning Post"
mitteilen zu ksennen, dass' E·
den einen letzten Versuch­
machen wird, den Ausbruch
eines Krieges zwischen Italien
und' Abessmien zu verhindern.
Sollte dieserVersuch Iehlséhla­
.gen, BQ sei, der Ausbruch der
Feindseligkeiten im', Septern­
ber unvermeidlich, Wie die
Zeitung behauptet, soll Eden
von, der Regierung weitge­
hendsteVerhandlungsvollrnach
ten erhalten haben, und die
englischen Vorschlrege laufen
darauf hinaus, den berechtig­
ten Ansprüchen Italiens ge­
recht zu werden jedoch unter

Wahrung der Unabhesngigkeit
Abessiniens. DieGrundidee der
Vorschlesge ist die, dass Abe-s
sinien Italieri wirtschaftliche
!ioJ;lz'essionen zugestehen �oll

,

)

und' das' Recht zum Bau einer
Eise'nbah'n, die Erythräa mit
ltalienisch-Somaliland verbin­
den solL Ferner soll Italien
berechtigt sein, bestimmte
Quellen und Weidestriche in
Ogaden zu benüt7.en, sowie die
Baumwollpffanzungen im süd·
lichen Abessiniell auszunützen
Die epglische Regierung er·

klär:t sich dagegen bereit, ih­
ren Einflus$ in dieser Rich'
tung in �ddis

'

Aoeba geltend
zu machen, sobald sie die Ge-

wissheit habe, dass sich Italien balten,' während die Mis' schte ein -solcher Tumult
jeder militärischen Aktion ent: sion des Heeres die Gewähr- im Munizipalrat, dass an

halten wird.: "Morning' Post" leistung des äusseren Fríe- 'eíno Fortsetzung der Ver-
stellt das Gerücht, .nach wel:

dens ist. handlungen nicht zu den-
chem :trngland Abessinien ei-

ken war. Die Kommunis-
nen Ausgang nach dem Meere
in Englisch Somaliland ange- Huberi Wilkens in Ber- ten undSozialisten schrien:
boten habe. in Abrede, doch

li . b k J. "Ins Gefängnis mit. Chiap-
sei die Mragliohkeit nicht aus- in, - Der e annte .aus ", f di R ht'

. I' h F her S' Hu- pe ,woran Ie ec e

geschlossen dass em solches. tra lSC e orsc er, '. Ir u
t b t ' "T d M' t

"

'Angebot im'vorliegenden.Falle bert Wilkens, befindet sich ,�n âeê � ,et, . tk' ar y.�.
noch erfolgen kmnqe., , gegenwärtig im Hotel Adlon hD ..

r

'1
a� � 181 tomm�:�I�-

in Berlin
.

wo er der Pl'és- c er, �' un.�zlpa ra , w�.c er

I ',J
• I" "h 2U dun Führern der m der

Englische' 'Arbeiter sol- se em ntervíew ge.wa rte. I! "., 'h FI t·t
.

klä d rrauzosisc en o' e Im
len Deutsehland b.esitche,n. Er erk arte, ass er von CI: h ' M 'I' h

1· h d d
. ec warzen . 11 eer g IC e

-

" Der ': Führer 'der eng- eng lSC en un nor ameri- "

h B- di
,

d' K" .

.

kani h W ft 'Pl" nae een Igung: es ne-

lischen Arbeiterpartei amsc en ier en ane, b h R I;
.. "

• .',1" • d
'

'U t b t ges ausge roc eneü . evoi-

Lansbury . áusserte m el', IlU as neue n ersee 00, 'h" t, .' f d t hätt it I te ge or e.
ner hier abgehaltenen Ge- f einge or e� a e, mi we - ,

neralvefsammlung',' die brio ehern er einen n�.u,en Ver- Dié deutschen Front-
tisehen Arbeitersyndikate such �nac�en will, unter kaempter in England'., _:_

sollten sich an den.Reichs- dem El� bIS Zum Nordpol Die Delegation f!er deut­
kauzler Hitler wenden und vorzudringen. Das Boot

sehen Fronsoldaten, welche
ihn bitten, eine Abordnung soll. mit Dieselmotoren an-, t

englischer Arbeiter zu emp- getrleb�n werden. Ue,?er
fangen, wobei diese Gele, de:n Zeltpu?kt ?es AntrIt.�s
genheit haben 'würden das seiner Reise xonn te Sir

neue Deutschiand z� -be- HubortWilken� po�h nichts
suchen 'und kennen, zu Bestimmtes mitteilen.

lernen.

Dr. Goebbels in Koblenz,
Auf der Versammlung

der nationalsozialistischen
Delegierten Westdeutsch­
lands, die in Koblenz statt­
fand, hielt. Reiehspropagan­
daminister Dr. Goebbels,
welcher aus Heidelberg her'

übergekommen, war, ein,e
Rede, in welcher er den
Zustand ,Deutschlands' seit
der, Machter�reifung,

\

mit
der Lage verglich, die vor·

her in dem von Parteien
zerissenen Lande geherrscht
hatte, Dr, tloebbels schloss
mit, den;Wórten: ,Die" Mis­
sion der nationalsozialisti'
schen Partei bestf}ht darin,
den inneren FI�ieden i.n
Deutschland aufrechtzuer'

�onnta� a�nl, Juli 1���
Collegia São Luiz

BAZA�lrundgebungen gegen
den Praesidenten des Pa-
riser Munizipalrates;·Nach Kindervergnügen l
der Wahl des Herrn Jean

A I EI der S·ch,u".)I e tern
Chiappe zum Präsidenten

I b t F. T
"

e
des Munieipalrátes von Pa- Fer neds ,amallen, SOWdl, .

t di L' k d' h reun e u. eenner es
rIS, zeig e ie m e urc .

C II
.

d f dr li t
feindselige Demoastratio- .0 eisdsin reun IC S

Ben ihl'e� Unwillen gegen eI�e aFent b
.:
t m

Chiappe, welcher zur Zéit
11 U�hS es

.j! degmnf e�e
d F b

'

h pr· r au1. em r I n

e! .

"fel ruarunruWeQ.h' o ld- Platz vor dem Colleg.zelpra en:t war, '

m ren

einer halben Stunde lierr·" DER DIREKTOR.

ú2�======================��

� ;Kolonisten :. " �
Pflanzt Hi,pim!

KAUFE JEDFS QUA�TUM AlPIM, MANDIO-,
CA u. ARARUTA.

,
m
III
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bon wurde, so liegen die

Zeichnungslisten zur Teil­
nahme bereits beiden Haus­
meistereien der Kammer
und des Senates aus.

chen und alle seine Privat­
briefe mit einer dieser Mar­
ken verschliessen. Es wird
dabei eigens darauf hinge­
wiesen, dass die Reiuue-
berschuesse lediglich zu

Volkstumszwecken Ver- SOZIALVERSIOHER-

w-nduug finden sollen, zu UNG D��S HANDELS.
diesem Zwecke wird sich - Der Paulistaner Han­
del' gegen waertige Zentral delsverband erleesst ein
Ausschuss durch Vertreter Rundschreiben an Reine

aller anderen Munizipien Mitglieder, in welchem er

noch ergaenzen und wich- mitteilt, dass der Ver-

tige Beschlüsse werden band, da durch Entscheid
nur im Plenum gefasst des Arbeitsminister die
werden. • Frist füer die Eínzahlun-
Volksdeutsch empfinden gen nochmals bis zum 16

heisst vor allen Dingen Juli hinausgeschoben
auch ·für sein Volkstum werden ist, die zur Ver­

Opfer bringen, hier ist eine fügung stehende Zeit be­

Gelegenheit gegeben, dass nutzt wird, um alle Kräfte
auch der Aermste sein für die Reform des Ge­
Scherflein - beitragen kann. setzes einzusetzen. Ver·
das Volkstumswerk zu langt wird vom Paulista-
stuetzen. ner Handelsverband, der

in diesen Beziehungen in

gleicher Richtung orien­
tiert ist wie die anderen
Handelsverbeende des
Landes; dass der Beitritt
der Unternehmer fakulta­
tiv ist, dass eine voll­
stesndíge Gleichheit der
Beitragsleistungen für

Angestellte und Unter-
nehmer festgelegt wird,
und dass die Previdencià
aufgehoben wird, damit
der Staat aus seinen all­
gemeinen Mitteln den auf
ihn entfallenden Beitrag
leistet. Ausserdem werden
noch einige andere von

früher her schon bekannte
Forderungen erhoben.
Der Verband kündet

noch an, dass die Frage
der Reform des Gesetzes
ueber die Sozialversicher­

ung des Handels dem-
neechst in der Bundes-
kammer zur Sprache
kommen wird.
(Deutsche Zeitung _. S.

Paulo).

mit grosser Herzlichkeit und
Kameradschaftlichkeit in

Brighton aufgenommen
und gefeiert wurde, reiste DIE NEUEN BRIEF-

nach
..London, wo sie am VERSCHLU3SMARK�N,

Oenotaph und am Grabmal herausgegeben vom Aus-
.

des unbekannten Soldaten schuss pro 25 de Julho in

Kränze niederlegte. Der Rio Grande. do Sul, sind

Führer der deutschen Be-: soeben erschienen. I Entge
sucher sowie der Botschafts gen der Marke im Vorjah­
rat Fürst von Bismarck re, die nur das Denkmal

wurden zu Ehrenmitglie� in. 8. Leopoldo. . auf�ies,
deru der "Britisch Legion" zergen �Ie.diesjaehrigen
ernannt. Die deutschen Marken, die Siedlungsdeuk­
Kriegsteilnehmer sollen maeler anel' brasilianischen

auch nach Swansea eingela- Einzelstaaten mit nennens­

den werden Die dortige wester deutseher Einwan­

Ortsgruppe der "Britisch derurig. �o ist der 8�aat Ri�
Legion" will den Deutschen Grande do Sul mit zwei

die in ihrem Besitz befind' Marken, die das Bild der

liehe Gardefahne welche Denkmaeler in S. Leepol­
während des Kri�ges bei do und Hamburgo Velho

St. Quentin von den Eug-, t�agel1, vertreten; S ..
Catha­

ländern erbeutet wurde, rma. traegt das BIld des

zurückgeben. Seitens der Denkmals in S. Pedro

Britisch Legion wird hierzu d' Alc�ntara; Paraná das

erklärt, dass diese Geste von RIO Negro "und S.

zur gegenseitigen Verstaen- Paulo das von Sto. Amaro. EHRUNG DES AUS­

digung und Zur Staerkuug Der Gedanke W:l).r jed.�n- .S1?NMINISTE�S. - Wie

der dem allsemeinen Frie- falls gut und die Ausfuh- WIr schon berichteten, ba­

den notwendigen Atmos- rung der ��rken, schwar- ben Freunde und Verehrer

phnere dienen soll. zer Grund, gelber Ueber- des Aussenministers, Herrn
_----------.. ,

druck ist einwandsfrei. Carlos de Macedo . Soares.
Es ist Fürsorge getroffen, die Absicht, ihn anlaesslich
dass die Marken in aller- seiner hervorragenden Tae­

naechster Zeit. überall er- tigkeit bei der Friedens­
vermittlung in Buenos Ai­
res durch ein Bankett zu

ehren, bei welchem der
Bundespraesident den

Vorsitz führen, und die
Gesandten von Paragüay
und Bolivien als Ehren­
gaeste eingeladen werden.
Wenn auch Tag and Stun­
de dieser Veranstaltung
noch nicht bekanutgege

Inland

M.ok�a • Caffee
, '(ohne Zucker)

Das Beste von Besten
Stets vorrretig

Leopoldo May

haeltlich sein werden, denn
ihre Wel'bekraft soll ja
mit einem kleinen Opfer
fuer die Sache selbst 'ver­
bunden sein. Der Abgabe-

Je f' M ·kk preis betraegt 100 Reis

a 8 o a und jederDeutschstaemmige
im Lande sollte sich diese

(sein assucar) kleine Ausgabe füs Volks-
O m e I h o r d o So tumszwecke zur Pflicht ma­
melbores

Sempre em deposito na Casa

Leopoldo May
@!@)@1@)®Y@)@1@)�@!@)�®Y@)���@!@)@!@@!®

Geschc:eftsverlegung
Dem Handel, und besonders meiner Kundschaft

am Rio do Serro, teile ich hoofl. mit, dass ich mein
Geschooft ab 1. Juli in das Baus des Herrn Hermann
Hardt, Rio do Serro verlege, woselbst ich in der bishe-

7 de dälho de 1935' rigen Weise zu Diensten stehe.

Ix FR8.NCISCO FISCHER

CoI�gio São Luiz @,;®®i.®®Ã®@4®�®l@)�@,;®���@.i®@i.®�

BAZAR

Domin-go,

BREOSAN (Anerkannt, von D. No S. P.
unter N. 269)

Divertimentos infantis e

pequenas representações.
São convidados os pais
dos alunos e todos os

amigos e interessados do
Oolegio.

Começará ás 11 horas em

frente do Colegio.
2x2 O Diretor.

.

Die besonder� im Innern so verpreitete -Ferida brava»,
womIt.mal} hauptsrechlic-!t an den Beinen auftretende offene Wun­
d�n. die nicht mehr schhessen wollen, bezeichnet, heilt man heute
mít B R E O SAN
Hartnâckigste _Wunden . verschwin�en dach 4 Wochen Behandlung

beí emma,ger Bepmselung mit reinem Breosan pro Tag.
Generalkonsessionser für Brasilien :

MINERVA DO BRASI LTDA.
Largo Paysandú 22-a - São Paulo. 5xl

Schule daraguá
In dem vertlosseuen Monat Juni

gingen folgaude. freiwillige Mo­
natsbeituege zur Unterstuetzung
unserer notleidenden Schule ein:
Emrresul 20$ ; Anton Zahler zu­
sammen 60$ íuer Juni, Juli, Au­
gust, September; Georg Czernie­
wicz zusammen 60$ fuer Juni, T tI­
li, August, Septemberj Oktober,
November; Wilhelm Gumz zusam­

men 40$ tuer Mai, [uni, Juli, Au­
gust, September, Oktober, Novem­
ber, Dezember; Bernhard Meyer
zusammen 50$ tuer [uni, Juli.
August, September, Oktober; E­
manuel Ehlers zusammen 15 $ íuer
Juni. Iuli, August ; João Karger
zusammen 10$ tuer Juni, Juli;
Freymundo FreYP'ang zusammen

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10$ tuer Mai, [uni Iulí, August, flickt, Beidem Oapítäo
September; Ferdinand Singe!1- Renato Tavares einen In­
donk zusá�men 6$000 ·tuer Jurii, tegralistenmit der Schuss-,Juh, Augnst ; Franz Becker, Ar-'

ff . iff d ih'; tur ·Breithaupt, Walter Breithaupt, wa
.

e angri
.

un l. I�
Friedrich Gosch, Walter Hertel, schwer vet'letzte: ;

Rudolt Huíenuessler, Eduard, �çl­
/lerOlarin, Carlos Mey, _ Walter

·

'Mueller, Reinhold Rau, Georg
Weinzierl, Karl Wensersky, N. N.,
je 10$; Jorge Buhr, Ernst Czer­
niewicz. Willi Fillies, Arnold Gosch,
Walter Gosch, Werner Goseh,
Fritz Hasse, Rícard Iensen, Dr.
Godotredo Luce, Leopold Mahn­
ke, Paul Mielke, H. Nebelung­
Wilhelm Neitzel, Willy Sonnen­
hohl, Fritz Vogel, Germano Ehm­
ke Filho, Hans Meyer, Karl Wee­
ge, Max Wilhe1m, Felipe Franzel,
je 5$; Adelt Fiedler 3$; Mario
Frenzel, Rui Frenz ... l, je 2$500 :

Wilhelm Barg, Wilhelm Bebling,
Aug. Bendhack, Erich Blosteld,
Emil Burow Leopold Fiedler, Paul
fuelle, Max Hindlmayer, Robert
Horst, Puschkeit, Lehrer Reimer.
Herrn, Schultze, Paul Sohn, Henr,
'I'eod, Harger, José Mneller,
je 2$. - Herz!. Dank! M CE.

Kassierer.
25. Juli abends 8 Uhr,

Feier der Deutschen Ein­
wanderung im Salão Buhl'.
- 28. Juli nachmittags

·
auf dem Hchulplatz.
Der Redaktion tuer freundliche'

Autnahme herzlichen Dank.I
Max Oehlwein.

Lokales
POLIZEILIOHES.

Vom Polizeikornissar Oa·
pitão Mimoso Ruiz wur­

de eine Untersuchung ge·
gen den hiesigen Delega-

· do João Rudolph, wegen
bereits in Ider Oeffentlich­
keit verbreitete angebli­
che eingeleitet. Herr Ru­
dolph stellte. selbst den
Antrag zur Untersuchung.

Bei der híesígen Polizei
wurde Virgílio Sabio we­

gen begangener schwerer
koerperverle.tzung, began­
gen an den Farbigen Ro­
sa angeklagt.

Zusammenstmsse. - In

Flcrianopolis kam es am

Donnerstag in einem Oa­
fe zu einem ernsten Kon·

renkreuzes des Weltkrie·· schlag des Abtretung
.

en

ges im Auslande bis zum glischen Gebietes zur Be-
30 September 1935

.

ver- friedigung abessinischer
lm_ngert worden. Anträge Wünsche und· klagt .den­
werden hier für unsern selben desVerates gegenü­
Bezirk vom Btützpunkt ber Tausenden britischer

Auch in Rio Nezrinho .der �SDAP. entgegenge- .Ilutertauen an.'Die Span­
kam es zu ernsten° Zu- nommen. Militärpapiere nung zwischen Italien und'

sammenstcsssen, wobei sind einzureichen. England hat sich daher

das,Heim "der Integralis- NSDAP. Stützp. sehr verschärft, sodass selbst
ten angegriff�n und derno- Ehurchill die Lage als äus-

liert wurde. -serst ernst bezeichnete.

letzte n!lclirlOchten - In der Konstituinte
U II II von Florianopolis .; gab es

den ersten Krach. Der Op­
position ist

.

Plaeído Olym­
pio erhub wegen der Ent­
lassung von Funktionären
des Thesouro unter dem
Beifall seiner Gesinuungs­
genossen Anklagen gegen
die Regierung Nereu Ra­
mos, die der

. Deputierte
Adherbal Silva wiederleg­
te und seinen Kollegen
von der Rechten. heraus-
forderte, seine Anklagen·
mit seiner Unterschrift zu

versehen; worauf
�

Schwei­
gen im Walde eintrat.
Der Wähler und Steuezab­
Ior aber glaubt, dass er die
Konstituinte gewählt hat,
um eine Verfassung zu be­
kommeni . .

-

- Im Osten hat sich
der russisch-japanische Kon­
flikt verschärft. Nach der
russischen Protestnote wird

. Japan und Mandschukuo
beschuldigt, ständige Greuz­
übergriffe zu begehen.

�'\)\}�"'{RIA NACIO.t'\ .vltTZ f.LttCp'4(
de WETZEL & C IA. - Joinville (Marca registr.I

'
. _"JOINVlllE '.'-.

Am Sonnabend veran

staltet das Oolleg São
Luiz ein Schulfest mit
kleinem Bazar, dessen
Erlöss der Kasse der An
stalt zugute kommen
soll.

In Rio wurden sämtliche
Waffengattungen des He­
res, der Marine und Fede­

ralpolizei in Bereitschaft
gestellt. Die Massnahme
erklärt � sich daraus, dass
angeblich für den Sonntag
Demonstrationen grösse­
ren Stiles geplant seien.
- Die englische Presse
revoltiert gegen c!en vom

Staatssekretär Eden an

Mussoliui gemachten
.

Vor-

-I.

Erklmruna
Da meine Toéhter Alvina

bosserartíger Weise ihr El­
ternhaus verlassen hat, ge­
be ich hiermit bekannt,
dass sie bei: mil abgefun­
den ist und keine, Forde
rungen mehr an mich zu
stellen hat.

OUo Leuierenz
Rio Serro.

KRIEGS _. EHREN­
KREUZ. _-- Laut einer
neuen Verordnung. des
Reichsministeriums des
Innern ist 'die Frist zur

Stellung des Antrages
auf Verleihung des Eh-

l\iOd emos a abrir passa­
gem pare a rtqueza rnu­
nicipai «mtrtbutndo pare

_ a consh'OCCâ'o d�
.

bõas
--�sfradas.--

"nnuneiem nesta folha I

Como obter maior rtndimenlo,
economia, ))�rfei,ão 1

Usando' em cada serviço uma fero
ramenta apropriada, comprada na

Casa Oommercial de

}l8pnapdo Qpubba

S��Ã��:RafAt
ESPECIALIDADE

. O sabão

"Dirg�m [lPl!l!ialidadl!"

recommenda-se para hospitaes, collegios etc.,
,
pela 'sua quälidade desinfectante.

-

'í
o
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